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1. EMENTA 

Estudo dos princípios epistemológicos que norteiam o processo de ensino/aprendizagem em história, 

incluindo o estudo da estrutura da educação brasileira, com ênfase nos aspectos legais, estruturais e 

técnico-administrativos. (Res. 165/05-CEP)   

2. OBJETIVOS 

Instrumentalizar o futuro professor para o exercício de sua função por meio do entendimento de 

princípios epistemológicos que norteiam o processo de ensino-aprendizagem de história, em 

realidade concreta e no que se refere às teorias, políticas e legislação que norteiam a educação 

brasileira. (Res. 165/05-CEP)   

 

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Função social da disciplina de História;  

2. História da Juventude; situação juvenil; o aluno como sujeito6 2 

3. Metodologias de ensino; 

4. Saberes circulantes extraescolares de história; uso do passado 

5. Conceitos metahistóricos para a construção do conhecimento histórico; uso do passado; 

6. Livros didáticos de História; 

7. Currículo de História; 

8. História e cultura africanas e indígenas 
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